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Governo Sarney está à 
procura de uma lingua-
gem uniforme na área 

econômica, de modo a facili-
tar a obtenção de apoio inter-
no que considera indispensá-
vel para enfrentar a negoçia-
ção com o Fundo Monetário 
Internacional e os bancos cre-
dores. Para isso a assessoria 
do Presidente instruiu os mi-
nistérios a afinarem suas 
políticas de divulgação de fa-
tos e opiniões, respeitando as 
posições diferentes, mas evi-
tando os desencontros e atri-
tos que se tornaram mais fre-
qüentes nos últimos dias. 

O esforço a nível de comuni-
cação tentará superar as di-
vergências políticas e técnicas 
instaladas dentro do governo, 
principalmente em torno das 
posições do Ministério da Fa-
zenda, impondo a "retórica 
oficial" quando se tratar de 
decisões tomadas- pelo Presi-
dente da República em maté-
ria econômica. A instrução é 
para reservar as diferenças 
de opiniões à fase de debate 
que sempre antecede a toma-
da de decisões, evitando tam-
bém que discussões internas 
sejam usadas publicamente 
como forma de abrir espaço 
político. 

O subseçretário de Impren-
sa do Palácio, jornalista Frota 
Neto, vem sendo encarregado 
pela assessoria do presidente 
Sarney de "apagar o fogo" 
troçado entre as equipes do 
Ministério da Fazenda e da Se-
cretaria de Planejamento. "A-
pesar de alguns atropelos, que 
são naturais numa equipe em 
formação que está iniciando o 
trabalho, temos encontrado a 
melhor receptividade de todos 
os assessores de comunicação 
dos diversos ministérios" —
garante, ressaltando que rece-
be orientação do secretário de 
Imprensa do Presidente, jor-
nalista Fernando Cesar Mes-
quita, em suas intervenções. 

Alguns passos concretos já 
foram dados no sentido de ten-
tar alguma uniformização da 
linguagem do governo nesta 
área. "Combinei com o Frota 
Neto que, a partir de agora, 
vamos nos comunicar diaria-
mente pela manhã para tentar 
afinar nossas tarefas" — in-
formou ontem o assessor de 
Comunicação Social do Minis-
tério da Fazenda,. jornalista 
Paulo Branco, ao condenar a 
prática das declarações em 
off ( em que não aparece o no-
me da fonte).  

a tabela do Imposto de Renda. 
O secretário especial de Abas-
tecimento e Preços, João Luiz 
da Silva Dias, havia dado co-
mo certa a rejeição, pelo gó-
verno, da proposta da Seplan 
para descongelar as tarifas 
públicas, quando logo em se-
guida o subsecretário de Im-
prensa da Presidência escla-
recia que a decisão oficial 'era 
no sentido de fazer urna re-
composição gradual daqueles 
preços das empresas estatais: 

"O secretário da Seap não 
pode deixar de advertir a opi-
nião pública, sob risco de en-
fraquecer a luta do governo 
contra a inflação" — explicou 
agora Paulo Branco, argu-
mentando que faz parte dás 
atribuições de Silva Dias es-
clarecer a população contra 
as especulações com o abaste-
cimento, como foi feito com e 
caso do óleo de soja desapare-
cendo do mercado ou das gi4- 
nobras com o preço da carne. 
Fora isso, a questão das tari-
fas demonstrou que prevale-
ceu pelo menos parcialmente 
a posição da Secretaria de 
Planejamento. ar 

"Da nossa parte não temos 
enfrentado nenhum problema 
de comunicação" — assegura 
o coordenador de Comunica-
ção Social da Seplan, jornal1S-
ta Carlos Alberto Sardem-
berg, revelando que mantém a 
assessoria do Palácio "diaria-
mente informada" do que está 
sendo feito e divulgado. A 
orientação do ministro João 
Sayad, reforçada após a deci-
são do pacote de ajustamento 
econômico no Palácio do Pla-
nalto, é evitar a troca de críti-
cas entre as equipes técnicas 
da área econômica, mesmo 
porque seu órgão é uma secre-
taria da Presidência. 

Sayad mandou também "e-
vitar que os debates internos 
do governo se tornem públi-
cos", preocupado com o tóin 
das declarações divergentes 
entre sua equipe e os técnicok 
do Ministério da Fazenda ou 
Banco Central. Na realidade a 
posição da Seplan tem sido 
mais confortável porque suas 
teses normalmente têm pre-
valecido, desde a questão d4 
juros até o nível dos cortes nos 
gastos públicos, e sua área 
atrito com as empresas priva-
das praticamente não existe 
por cuidar do médio e longo 
prazo, sem a atribuição de ge-
renciar, o dia-a-dia, que cabe 
à Fazenda. 

Ele acha que parte da confu-
são dos últimos dias, com de-
sencontros freqüentes entre o 
que sai da assessoria do Palá-
cio do Planalto e declarações 
de autoridades econômicas, 
deve-se à prática instituciona-
lizada das entrevistas em off. 
"As declarações em off, so-
bretudo quando a fonte é uma 
autoridade importante, só 
contribuem para criar atri-
tos" — adverte, criticando 
principalmente "as declara-
ções destinadas a obter resul-
tados políticos, sem olhar o 
conjunto do interesse do go-
verno". 

'Na terça-feira ocorreu um 
dos mais sérios incidentes de 
comunicação entre o Ministé-
rio da Fazenda e o Palácio, 
após o episódio da divulgação 
antecipada, pelo ministro 
Francisco Dornelles, da deci-
são presidencial de reajustar 

hlsulta-dos sobre esta "in-
clinação pelas teses da Se-

plan", assessores da Pres1-. 
dência da República. assegu-
ram que "têm prevalecido ,as 
determinações do presidente 
Sarney, nada mais". Acres-
centam ainda que não há é, 

 de agravamento das 
divergências do minis-LM 
Francisco Dornelles com a 
orientação econômica, "mes-
mo porque o Presidente consi-
dera como um dos maiore 
trunfos da sua política a rever-
são da tendência da inflação', 
obtida em grande parte pelo 
Ministério da Fazenda".. • A 
parte disputas

tic 
 individuais por 

espaço polío, que o Planáltó 
quer conter dentro de níveis 
que não atrapalhem a imagem 
e a linguagem do Governo, es-
tes assessores acreditam que 
"a equipe da Fazenda deverá 
se adaptar às novas condi-
ções". • 
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